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Introdução 

Pesquisadores e curadores reconhecem que a 
poluição atmosférica é uma das maiores ameaças 
aos objetos de arte. Vários estudos já reportaram os 
efeitos adversos causados ao patrimônio histórico-
cultural devido à exposição ao material particulado 
(MP)1. Entre os gases, os mais danosos são os 
compostos orgânicos voláteis (COVs), em particular 
benzeno, toluene, etilbenzeno e xilenos (BTEX), e 
compostos carboxílicos como o ácido acético (HAc)2. 
A caracterização do MP e de gases orgânicos e 
inorgânicos pode, portanto, contribuir 
significativamente para a prevenção da deterioração 
de obras de arte. O presente trabalho apresenta a 
combinação de diferentes técnicas de amostragem e 
análise utilizadas para a caracterização da qualidade 
do ar do Museu “Rubens’ House”, em Antuérpia, 
Bélgica.  Os gases NO2, SO2, HAc, Hfor, e BTEX 
foram coletados utilizando-se amostradores passivos 
(Radiello, Itália) e analisados por Cromatografia 
Iônica. O HAc foi analisado também por meio de 
micro-extração em fase sólida e Cromatografia a Gás 
acoplada a Espectrometria de Massas (SPME-GC-
MS)2. As amostras de material particulado foram 
analisadas em função do tamanho e da composição 
das partículas por Microscopia Eletrônica de 
Varredura acoplada a uma microsonda (MEV-EDX) 
que inclui a facilidade de determinação dos 
elementos leves C, N e O. Para a avaliação química, 
física e estrutural das partículas individuais, uma nova 
técnica de transferência de partículas entre diferentes 
suportes foi desenvolvida utilizando-se manipuladores 
e a combinação entre Espectrometria micro-Raman 
(MRS) e MEV. 

Resultados e Discussão 

 As concentrações medidas variaram entre 0,9 e 
45,3 µg m-3, 0 a 6,5 µg m-3, 1,2 a 167 µg m-3, e 3,0 a 
896 µg m-3 para NO2, SO2, Hfor e HAc, 
respectivamente. Para os BTEX, as concentrações 
variaram entre 0 e 55,9 µg m-3. As concentrações 

mais elevadas dos gases orgânicos foram observadas 
no interior das vitrines que abrigam as obras de arte, 
ocorrendo o inverso para os gases inorgânicos. A alta 
concentração de HAc observada dentro da vitrine que 
abriga a cadeira de madeira do famoso pintor Rubens 
é provavelmente devida ao carvalho, conhecido por 
emitir tal composto3. Este nível de concentração 
observado (896 µg m-3) desperta preocupação já que 
a peça já apresenta sinais de deterioração. A 
concentração de HAc detectada fora da vitrine é de 
35.3 µg m-3, ou seja, 25 vezes menor, o que sugere a 
presença de uma fonte dentro da vitrine. As análises 
do aerosol de dentro da vitrine por MEV e MRS 
caracterizaram um grupo orgânico pela presença de 
um anel benzênico mono-substituído (1003 cm-1), um 
desdobramento a 1032 cm-1 devido a deformação no 
plano da ligação C-H do anel do tolueno, e a vibração 
de anel a 785 cm-1. A concentração de tolueno 
extremamente alta também observada dentro da 
vitrine em conjunto com a caracterização das 
partículas pode sugerir a presença de metacrilato, 
muito usado em vernizes, que podem ter sido 
utilizados na pintura da parte interna da vitrine.  As 
partículas presentes no ar dentro e fora do museu 
foram ainda classificadas em grupos: carbonato de 
cálcio, orgânicos e aluminosilicatos.  

Conclusões 

A exposição de objetos de arte em vitrines é muito 
utilizada por motivos de segurança e de proteção 
contra a poluição externa. Mas os poluentes gerados 
dentro das vitrines, muitas vezes emitidos pelos 
próprios objetos ou pelo material utilizado na sua 
confecção, podem se acumular e promover a 
deterioração do patrimônio histórico. 
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